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A continuação da Chronica da Guerra (Janeiro a 
Junho de 1866) acha-se na SEGUNDA PARTE, em 
outra Folhinha, 



PRIMEIRA PARTE. 

JULHO» 

2 . Celebrou-se na matriz da capital de Sergipe 
o acto da benção da bandeira do corpo da guarda 
nacional destacada.—Em S. Paulo festejou-se, com 
enthusiasmo, a noticia do combate de Riachuelo, 
«—O Cruzeiro do Sul, entrado do norte, trouxe para 
a côrte: de Pernambuco o 4° batalhão de artilha-
ria a pé com 147 praças e 10 officiaes, uma com-
panhia de artifices com 24 praças e um official, 
uma companhia de cavallaria com 38 praças e 3 
officiaes, o 2° batalhão de voluntários do Recife, 
com 463 praças e 34 officiaes; das Alagôas uma 
companhia dè voluntários com 66 praças e 4 offi-
ciaes : e da Bahia o 2° batalhão da guarda nacional 
com 285 praças, 37 officiaes, e mais 4 voluntários. 
—3. Em Basualdo, as forças entre-rianas, ao mando 
do Sr. general Urquiza, na sua ausência, que tinha 
ido conferenciar com o Sr. Mitre, debandárão-se 
por esquadrões e regimentos, a ponto de dous 
terços da forca se ter retirado. (O Sr. general Ur-
quiza dissolveu, no dia 7, o resto do seu exer-
cito )—Embarcou, com destino ao Rio Grande do 
Sul, o 24° corpo de voluntários da patria (da Bahia); 
e para Montevidéo o de voluntários do Rio Grande 
do Norte. S. M. o Imperador e o Sr. Duque de 
Saxe assistirão ao embarque no arsenal de mari-
nha,—8. Partio da capital de Goyaz, com divecçla 
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âó Coxim (Matto-Grosso), o esquadrão de cavaUaría 
de linha sob o commando do Sr. Major miseu 
XaviPr Lpal -Embarcou , no Pará, com destino á 
S o 2« c o r p a paraense de voluntários da pá-
tria Todo o corpo foi bem fardado, e equipado 
nor ' um anno - « . Às 10 horas e meia achando-
L reunidos á bordo do vapor Amazonas, surto 
no Chimbolar, os commandantes e parte, da. o f i -
cialidade da esquadra, celebrou-se o Santo Sacn-
flcio da Missa, em acção de graças ao Todo-Po-
riproso bela victoria obtida ha um mez soDre a 
tóquadra paraguaya, durante 9 qual tocou a musica 
do 42» de voluntários. Terminado o acto, o j r 
éhefe Barroso mandou convidar os commandantes 
a tomarem um cópo d'agua.-Effectaou-se na ca-
tlipdral d e S Paulo o benzimento, pelo Rev"0 Bispo 
diocesano! da bandeira que as senhoras da cidade 
de S. Paulo offerecèrão ao 7° batalhao de volun-
tários da patria. O Sr. presidente da província ez 
um discurso analogo ao acto, seguindo-se o ju-
ramento mili tar , que , assim proferido , causou 
S S ã o i m p o n e n t e . - i 2 . Por Circular do mi-

íimerio da guerra, declarou-se aos presidentes^ de 
nrovincia, que continuava o alistamento dos vo-
luntários da patria, com todas as vantagens con-
l l das e em virtude do § 1» do art. 2« da Lei 
» í 1246 de 28 de Junho do corrente anno.—14. 
O ministério mandou celebrar na igreja da Cruz 
tuna missa fúnebre com Libera me pelo repouso 
eiêhio dos bravos mortos no combate naval ae 
Riachuelo.—Os Paraguayos retirarao-se de It aqui 
em direccão á Uruguayana.-*5. Pelas tres horas 
dà tarde," entràrão na cidade de Uberaba (Minas), 
ê forão éollocar-se no largo da Matriz, os parques 
de artilharia que se destinão á campanhadapro -
Yiwcia de Matto-Grosso. As peças forão acompa-
aiadas desde a entrada da cidade pela musica aa 
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brigada mineira que para esse fim veio do acam-
pamento: ao mesmo tfempo era a entrada saudag* 
por immensos fogueies.—O exercito brasileiro na 
Concordia, levantou o acampamento do. luear de-
nominado Juqueri, e foi acampar a duas léguas, 
no Ayuy.—16. Proclamacâo deS. M. o Imperador ao 
cheqar á cidade do Rio Grande: « Viva a nação bra-
sileira ! Rio-Grandenses! Sem a menor provocação, 
é por ordem do governo do Paraguay invadido 
segunda vez o territorio de nossa patria. Seja vosso 
único pensamento o vingardes tamanha ajfronta, 
e todos nos ufanaremos cada vez mais do brio 
e denodo dos Brasileiros. A rapidez das commii-
nicacões entre a capital do Império e a vossa pro-
víncia permitte a mim e a meus genros, meus 
novos f i l h o s , presenciar vossos nobres feitos. Kio-
Grandenses! Fallo-vos como pai que zela a üonra 
da familia brasileira, estou certo de que proce-
dereis como irmãos, que se amao ainda mais quando 
qualquer delles soffre. Palacio do Rio Grande, i6 de 
Julho de 1865. D. Pedro II, Imperador Constitu-
cional e Defensor Perpetuo do Brasil. Angelo Momz 

' da Silva Ferraz. » - f 8 . O 18<> corpo de voluntários 
da patria e uma companhia de guardas nacionaes, 
partirão do Ouro-Preto para acôrte , sob o com-
mando do Sr. tenente-corouel Amorim H a n p l . -
Chegou á, Uberaba a força vinda deS. Paulo com 
destmoá Matto-Grosso.—A força P f a g u ^ a j ^ s o f t 
o rio Ibicuhy, dividindo-se em duas d i v i s o e s ^ j 
primeira passou acima de Santa Maria , fazendp 
uma picada no matto, e a outra no mesmo passo 
de Santa Maria, com direcção á Urugu^ana . - -
O Sr. generalFlores partio da Concordia, em direitura 
áüruguayana, com quatro a cinco mH homensdaç 
tres nações alíiadas. Abrigada brasileira^ comman-
dada pelo Sr. tenente-coronel J. R. t . Keiiy,— 
I » Effectuou-se no arsenal de guerra o e i r i f t a r® 
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do 13® corpo de voluntários da I ^ a e O T g 
nhias avulsas, com d e s t i n o a o S u l . r 3 i . Com granae 
solemnidade e concorrência• beníerao-se, no Mara 
nhão, as bandeiras do.l»e<2<> batalha» da^ guaraa 
nacional expedicionária. A notfe a o f f l ad i to je 
An* iiniK cornos percorreu as ruas da tiaaae era 
despedida, sendo acolhidos e victoriadosa por toda 
a parte c ô m grande enthusiasmo.-Os Paraguayos 
passárão o rio Ibicuhy, pelo passo de Santa Anna, 
feomeçando-a no dia 19), em força de seis a sete 
inil homens de infantaria e artilharia e mil e tantos 
de cavallaria—22. S a h i o d a cidade d S . P a u l o 
n a n a Drovincia de Matto-Grosso, o 7o batainao 
ff voluntários Ás 10 horas da manhã poz-se em 
marcha o corpo, tendo á sua frente o corone v.ce-
nr^idpnte o commandant© superior da guaraa 
nacional da a p i t a i e todo o » 
rranrip rorieurso de povo desde muno ceao ^ 
a n i n h a v a rns proximidades do aquartelamento e 
acompanhou o Pcorpo de ^ ^ ^ / ^ f e t d l Ha í-iSadp Algumas famílias da melnor socieaaue 
s e g u i r ã o de carro o batalhão até uma certa altura. 
Nog u ^ denominado as Palmeiras, o çorpo or-
mou-se em quadrado, e do centro delle o vice-
òre"idente (o Sr. Joaquim Floriano de Toledo), di-
rigio uma allocução patriótica aos voluntários q u e 
foi muito applaudida e que produzio o mais raro 
patriotismo. Depois de S. Ex., tomou a palavra o 

' K r Duarte de Azevedo, como orador da commis-
f â i enviada pela Associação Promotora de Volun-
t á r i a da Patria, que em um patriotico discurso 
s S u os nossos bravos, e lembrou-lhes a alta 
missão que lhes incumbe. -0 Sr. brigadeiro hono-
S J o s é Gomes Portinho foi encarregado de 9rga-
nisàr í m a divisão com as forças da g j w d a i g ^ 
mw reunir tanto no districto de sua jurisaictao, 
S Ó S municípios de Santa Maria da Bòca d o 
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Monte Cruz-Alta e Passo-Fundo, e .com e l l amar -
K N como seu commandante para o exercito em 
oDeracões no Rio Grande do S u l . ~ 2 3 . 0 Sr. ge-
neral Urquiza chegou á cidade da Concordia, onde 
t e v e u m recebimento muito obsequioso, nao só do 
Sr. general Mitre, como t a m b é m da populaçao da 
localidade. Os dous generaes recebèrao-se aos abra-
ços !'• e tiverão uma longa conferencia. Constou 
aue o Sr general Urquiza promettèra ao Sr. Mitre 
nne até '15 de Agosto teria prompta e em marcha 
uma foíea de 6,000 homens ent re- r ianos . -Na 
matriz da capital de Santa Catharina benzeu-se. a 
bandeira do 28° corpo de voluntários da p a t m , 
offertada pelas senhoras ^ " ^ f o t c z s á o s eeneral Mitre passou revista a todas as torças aos 
douTexercitos alliados, argentmo e bvas. mro O 
«vimeiro era composto de dez batalhões de mian-
K da guarda nacional de Buenos-Ayres e Santa 
f / nm coroo de artilharia e um esquadrão de 
eavallada.fònnando ao 

n vpuimento de cavallaria S. Martin que esra, 
com o Sr .general Flores. O exercito imperial apre-
«pntnii èni linha 15,000 homens, inclusive 2,000 de s s s ^ ^ teiiteta 
occuDava°mais de uma K d* S n s ã í f o f . S à Ml re percorreu-a acompanhado dos Srs. 
fpnpral Urauiza (sem espada), eOzorio(em grande 
K n n r t D e o o i s da revista o Sr. Urquiza partjo 
c 3 r ™ L H como viera, para a Conceição do 
Urueuav — 2 6 - N a capital do Maranhão festejou-se a 
ainrmsa victoria da nossa esquadra no Riachuelo; 
f p o v o precedido de bandas de musica percorreu 
oa «rincinaps ruas durante tres dias.—*"», vaiurao 
fit Portò-Aleare para a campanha os Srs. generaes 
Barão de Porto-Alegre e Portinho.—O exercito Pa-
r a g u a y ? em numero de 7,000 homens, acampou 



8 

na margem direita do passo de Santa Maria, e fez 
picada para se dirigir á villa de Uruguayana. Quei-
marão as casas que encontrárão.—O Apa chegou ao 
Ghimboral, onde se achava a nossa esquadra, le-
vando 300 e tantas praças do batalhão de volun-
tários dá Cachoeira: o Sr. chefe Barroso distribuio 
essa força pelas corvetas Magè e Beberibe.—%&. O 
Sr. coronel Drago mandou celebrar na igreja matriz 
de Uberaba, uma missa fúnebre, em recordação dos 
bravos que perecêrão em Riachuelo, Paysandú e 
Mercedes, á qual assistio toda a officialidade de 
ambas as brigadas, commissões de engenheiros e 
fazenda. Os Srs. Drs. Taunay e Cunha recitárão 
cada um discurso analogo ao objecto.-—A noticia 
do combate naval do Riachuelo foi festejado com 
illuminações, musicas, passeiatas, etc., na capital do 
Pará .—30, Chegou á Uberaba (Minas) o Sr. coronel 
Luiz Guilherme Wolff, commandante militar da pro-
víncia, e assumio a direcção das [forças aqui em 
organisação. Acompanhou-o o Sr. majór Lafayette, 
fiscal, e um tenente ajudante.— O Sr. deputado 
Felippe Bethbezé de Oliveira Nery, foi nomeado 
coronel de commissão e partio do Rio Grande para 
Montevidéo.—34. O T batalhão de voluntários de 
S. Paulofretrocedeu L sua marcha para Matto-Grosso, 
por ordem do governo impe-rial, e foi acampar no 
Ypiranga, para seguir para o Sul. 

AGOSTO. 

1 . Embarcarão no arsenal de marinha o 2o ba-
talhão de voluntários do Pará e o 32°de voluntários, 
com destino á Santa Cathar ina .—3. Marchou do 
Maranhão, para o Rio de Jane i ro , uma brigada 
da guarda nacional, sob o commando do Sr. coronel 
commandante superior da capital Dr. José Maria 
Barreto Junior , com 517 praças. Desde o quartel 
até á rampa armárão-se arcos de murta ^emban 



deiramento, emblemas, etc., para a sua passagem, 
que foi saudada com vivas, poçsias e flôres, e ém-
bandeirárão-se iodos os navios surtos no porto.— 
5 . Partio do Rio Grande do Norte para Pernam-
buco, com destino á côrte, uma companhia da 
guarda nacional , pertencente ao contingente de 
guerra com que tem de contribuir aquella. pro-
vinda.—A cidade cie Petropolis, orgulhosa, recebeu 
por alguns momentos em seu seio o batalhão de vo-
luntários mineiros que, depois de alguns dias de 
viagem, a ella chegchipelas 11 horas da manhã. 
Forão recebidos com as mais freneticas provas de 
enthusiasmo por todos os habitantes do lugar , na-
cionaes e estrangeiros. Duas bandas de musica , 
uma portugueza, a sociedade «Juventude da Lusi-
tania » o u t r a ali ema , os forão esperar á entrada 
da cidade, e seguindo depois adiante do batalhão, 
tocando sempre alternadamente, acompanhárao os 
nossos bravos até o Hotel Inglez, onde, fazendo 
alto, o Sr. José Ferreira da Paixão, tornando-se 
interprete fiel dos sentimentos do povo de Petro-
polis , com o enthusiasmo e patriotismo que lhe são 
peculiares , recitou um pequeno mas eloquente dis-
curso , e depois de receberem immensos vivas, se-
guirão serra abaixo, demorando-se apenas um 
pouco a oficialidade, para aceitar um brinde que 
o Sr. Morrit, dono do mesmo estabelecimento , lhe 
offereceu.— Havião os Paraguayos, em Itaqui, divi-
dido a sua força em duas coiumnas, que marchavão 
na mesma direccão por uma e outra margem do 
Uruguay, constando a columna que percorria o 

* nosso territorio de 7,000 homens ao mando do te-
nente-coronel Estigarribia, e a do lado de Corrientes 
de 4,000 e tantos homens, ao mando do major Duarte. 
Neste dia a columna de Estigarribia apossou-se 
tranquillamente da villa de üruguayana, apezar de 
se achar á vista a divisão do Sr. brigadeiro David 
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Canabarro! Dous ou tres guardas nacionaes que se 
descuidárão de fugir , ahi forão immediatamente 
degollados. Desde que entrárão na villa começárão 
logo os barbaros a praticar todos os estragos que 
lhes aconselbavão seus ferozes instinctos. Como 
não tivessemos ^quadri lha no Uruguay, julgárão-
se os Paraguayos inteiramente senhores do rio , e 
commettêrão a imprudência de dividir suas forças, 
no intuito de poderem effectual* suas depredações 
em escala maior ainda. Um pequeno vapor de trans-
porte , a cujo bordo se puzerão duas peças, impedio 
efficazmente que os inimigos se tornassem a reunir. 
— 6 . Partio no paquete inglez Mersey, para o Rio 
da Pra ta , uma commissão medica encarregada de 
examinar como alli é feito o serviço do hospitaes 
militares, e introduzir nelles os melhoramentos 
que fôrem possiveis. Compõe-se dos Srs. Conse-
lheiro Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, 
cirurgião-mór do exercito; Io cirurgião Dr. Eduardo 
Augusto Pereira de Abreu, assistente do cirurgião-
mór do exercito; lo s cirurgiões Drs. Cesário Eu-
génio Gomes de Araujo, secretario do corpo de 
saúde; Joaquim José de Araujo, José Augusto de 
Souza Pitanga, Florêncio Francisco Gonçalves, Ni-
canor Gonçalves da Silva, Alexandre José Soeiro 
de Faria Guarany, José Ignacio de Barros Pimentel, 
Horácio Cesar; 2o cirurgião Dr. Manoel Ribeiro Go-
mes da Silva, pharmaceutic alferes Camillo Web-
ber.—Ás 2 horas da tarde chegou ao arsenal de 
marinha, vindo de Mauá em quatro vapores que o 
tinha ido buscar, o batalhão de voluntários da pro-
víncia de Minas. Esperavão-o os Srs. ministros da 
fazenda e da marinha, ajudante-general do exer-
cito, Visconde de Camamú,alguns senadores,muitos 
officiaes dos batalhões da guarda nacional da côrte 
e grande numero de cidadãos, que se puzerão â 
frente do corpo ^quando este, precedido de quatro 
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bandas de musica, « m a r c h o u ao som delias e de v i a s 
0 fA(T,,ptp< npias ruas Direita e do ouviaor , íargo ud, 
r n S c l o rua dos Ciganos até ao quartel do 

comèfrecç loacôr te , uma cornpanha ^e guardas 

S S T f l ? £ 5 £ K í r ó todo 16? praças • • 
Chegou â côrfe o 2» corpo * 
nacionaes do Pi^uhy, c o f f i P ° ® t o 2 t S d e 
meio desses bravos veio com as üe 1 ;sar 
gento a voluntaria Antónia Jovita Alvei Feitosa. «a 
Sin rassasein por Pernambuco foi hospedada no pa 

^ai om honra dos bravos Fiauayeiibtjs», «* v y i U U 

lovita esteve no camarote da pres idency, e 
S ^ i f f i í o u t r o s de familias distinctas de Pernam-
i S K e ersos em louvor do seu patno, 

NnRflbiaioi igualmente hospedada no palácio tismo. «auanidioi íouai. rnm inexplicável 

vincia. Jovita f / ^ n n o s t e r e s i d e n t e 

fardeta ebonet.do corpo^i tem O M D B s a b i o d o 

K ô e s e l a "" seguifaguas K algSmas canôas 

« S v S / S r i ^ pelo canibalismo 
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e barbaridade dos Paraguayos, quando alli éntrárão 
a segunda v e z . — A esquadra, sahindo do Chaco 
ás 9 3/4 horas da manhã , com algumas "escunas mer-
cantes á reboque, ás 10 horas, ao enfrentar a bateria f 
receberão as canhoneiras o infernal de 40 peças de 
todos os calibres, algumas raiadas, bombas ] gra-
nadas, foguetes á congrève, e finalmente o fogo 
incessante de 3 a 4 mil homens de infantaria; rom-
peu fogo a canhoneira Ivahy, que ia na vanguarda ? 
por se achar o inimigo ao alcance de sua, artilharia, 
em uma bateria que os Paraguayos tinhão na bar-
ranca Cuevas, começando então o fogo de parte a 
parte, á esquadra passou sob a metralha e mosque 
taria feita a cavalleiro. Nenhuma canhoneira, po-
rém, deixou de receber no seu casco grande numero 
de balas, algumas que abrião rombos, outras des-
pedaçavão a mastreação e obras-mortas, de sorte 
que o material soffreu maior estrago que no com-
bate do Riachuelo,pois o Amazonas recebeu 40 balas, 
o Ypiranga mais de 30, e as outras canhoneiras entre 
IS e 25. Pelas balas apanhadas a bordo do Amazonas, 
onde se achava o chefe Barroso, havião de calibre 6, 
9 , 1 2 e 32, e também raiadas. Parece incrível que 
os Paraguayos tenhão transportado até estas alturas 
peças maiores que 9 e 12, não só pelo peso delias, 
como das munições que precisão. Houve em toda a 
esquadra fóra de combate 53 praças, inclusive 19 
mortos, entrando nestes o alferes Marcellino Bar-
boza Leal, do 14° de voluntários da patria (Cachoei-
ranos), e o aspirante de marinha Joaquim Candido 
do Nascimento. No vapor de guerra argentino Guardia 
Nacional, onde se achava o Sr. chefe Muratore , ti-
verão um official e dous guardas-marinhas feridos, 
que morrerão depois, e da marinhagem dous mortos 
e quatro feridos. A esquadra, que foi fundear no 
Rincão do Soto, compunha-se dos seguintes navios: 
vapores Amazonas, Farnahyba, Ivahy, Apa, Magé , 
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ttaiahíí Araauary, Igmtemy, Beberibe, Belmonte, 
y X n g a , bíigue kpiri-assú, barca Q^mime 
vanor argentino Guardia Nacional. A Itajahy teve 

• a cabeca do leme despedaçada: o impenal mari-
nheiro" Francisco Pereira Barboza, de 18 a 19 annos 
de idade, que governava a canhoneira, com a maior 
uresenca de espirito, não demonstrou a mais leve 
impressão quando a bala chocou o leme, nem vendo 
cáhir iunto de si tres de seus companheiros. Plácido 
e f i r m e no seu posto, dir-se-hia que era a estatua 
do Dever , animada pelo fulgor da verdadeira cora-
gem ! MORTOS E FERIDOS : Canhoneira Beberibe, 5 mor-
tos e 9 feridos; dita Itajahy 3 mortos e 8 feridos; 
dita Magé, 4 mortos e afer idos; d i a Belmonte* 
mortos e 2 feridos; dita Ipiranga, 1 morto e 7 f e -
ridos; dita Mearim, i morto; transporte Apal 
morto; dito Pipiri-Orisú, i morto e i fendo; barca 
Z a r a h t m , 1 morto; ao todo 19 mortos e 29 feridos. 
Na Ivahy houve 1 official e 4 praças c o n t u s a s . - 1 3 , 
O Sr general Flores, em Sant'Anna Velha, do outro 
lado do Urueuav, fez juncção com o Sr. general 
P a t o e r o , qu i víiíha com 5,000 infantes e 32 bocas 
de fogo r a i adas . - Embarcou para o Rio da Prata o 
ooo batalhão de voluntários da patr ia , commandado 
oelo S r m a j o r f i enuino Olympio de Sampaio, e ^ r -
ganisado em Porto-Alegre pelo Sr. general Luiz Ma-
nnpi dp Lima e Silva, por determinação do Sr. p r . 
Gonzaga O dia do embarque foi de verdadeira festa: 
nesse l i a entregou a camara municipal a bandeira 
aue os habitantes da capital offerecêrâo ao batalhão, 

« f o i bordada com muita perfeição e em pouco 
t e m p o pelas excellentissimàs filhas do Sr. tenente-
c o r o n e l Meirelles, que da melhor vontade a i ssose 
orestàrâo Quasi toía a população da cidade asswtio 

embarque, e as ruas estavão alcatifadas de flôres, 
a l é m d a s que dasjanellas chovião sobre o b a t a l h ^ . 
- Na Bahia aquartelarão cinco corpos da guarda 
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liacíôiiai.—Mo ârsenal de marinha da corte embar-
cou o batalhão de voluntários de Minas, para o 
Sul. Àchavão-se presentes os Srs. ministros da guerra 
e da marinha, ajudante-general do exercito , ins- , 
pector do arsenal, e ajudante do quartel-general. Ao 
embarcar o batalhão, a banda de musica dos arti-
fices do arsenal executou o hymno intitulado Os Fo. 
luntarios Mineiros, composto e oíTerecido pelo Sr. 
José Martins de Santa Rosa.—Partio de Santos o 7o 

batalhão de voluntários Paulistas, a bordo do vapor 
Princeza, acompanhado do pequeno vapor Izaura, 
que rebocava um lanchão e mais escaleres, dentro 
aos quaes ião, além da musica Luso-Brasileira, 
muitas familias gradas, que se transportarão até á 
barra. Foiumespeciaculoinagestoso, uma verda-
deira festa popular, a sahida dos voluntários. A 
tropa apinhada no tombadilho com a musica, que 
tocava sem cessar, entoava estrepitosos vivas agi-
tando lenços e cliapéospara o povo, que, prolongado 
no cães,, hão cessava de saudar os valentes Pau-
listas que ião sacrificar-se no altar da patria. Dis-
tinguia-se 110 cães, abaixo do forte Augusto, uma 
linha de senhoras formada pelas familias residentes, 
que havião comparecido áquelle lugar e que victo-
riavão sem cessar os bravos^ cuja partida fazia der-
ramar lagrimas de enternecimento. — 1 5 . O Sr. 
Manoel da Costa França, fazendeiro do município 
de Vassouras, offerece*600iE por cabeça a quatro in-
divíduos que estejão nas circumstancias de assentar 
praça como voluntários, para servirem na guerra 
actual /recebendo cada um 1008 logo que jurar ban-
deiras, e sendo 500{f depositados no banco do Brasil 
em nome dos mesmos voluntários , para lhes serem 
entregues com os juros accumulados, nos prazos do 
costume, quando terminar o tempo da praça. — 

O Sr. general Flores, dividindo o seu exercito 
em tres corpos, marchou na direcção do Passo dos 
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Livres ou Restauração (povo eorrentíno, que fica 
fronteiro á Uruguayana) formando a cabeça da co-
lumna o exercito oriental e a brigada brasileira, 
adiantando-se até o arroio de Capiquisé, deixando 
a tres quartos de légua á retaguarda o corpo que 
commanda o Sr. general Paunero. Os Paraguayos, 
aue havião avançado ao encontro da vanguarda do 
exercito alliado ,"retirárão-se precipitadamente para 
o P a s s o dos L i v r e s . - i í . As 7 1/4 da-manha pôs-
se em marcha o exercito do Sr. general Flores com 
direcção ao Passo dos Livres, que ficava a duas le-
« u a s de Capiquisé, marchando em columnas paral-
felas com distancias para desenvolver em linha, 
levando sempre á vanguarda a divisão do Sr. general 
B a r i a g a , reforçada com a do Sr. general Gregorio 
Soares. Havia-se marchado uma légua, quando pela 
vanguarda foi communicado que o inimigo nao es-
l a v a n a povoação, mas sim no Ombusito, que fica 
delia meia legiia para o norte. O inimigo, sentindo 
aDDroximar-se o exercito, preparou-se para resistir, 
occultando-se além da canhada (valle fundo), tomou 
suas posições, entrando em umas cbacaras com ar-
v o r e d o , e cercadas de vallos com 11/3 vara de lar-
gura e 2 de profundidade, pondo seus caçadores nos 
Drimeiros vallos, e estendendo sua lmha no fundo 
da canhada, tendo á frente enos flancos cs cercados 
de vallos. Dispersos em guerrilhas os caçadores ini-
migos , o exercito paraguayo, aquartelado no Yatay 
fo completamente batido , com grande perda de 
sente apezar de bater-se heroicamente^ combate, 
tendo principiado ás 11 horas da manha, terminou 
ás 2 ff da tarde. A força do inimigo era de quatro 
mil e tantos homens, ficando em poder dos alliados 
MOO prisioneiros, o seu chefe major Duarte , 3 
Decas 4 bandeiras, armamento, munições , 8 carros 
com seus cavallos, e 1,700 cadaveres inimigos. O 
e x e r c i t o al iado teve 250 homens fóra de combate, 
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entre ínortos e feridos. As forças do exercito aliíado 
de vanguarda erão comm andadas: o 1° corpo do 
exercito argentino, pelo Sr. general Paunero, com 
4,500 homens e 24 peças de artilharia; a brigada 12* 
do exercito brasileiro ás ordens do Sr. tenente-
coronel Joaquim Rodrigues Coelho Kelli (composta 
dos batalhões 5o e 7o de infantaria de l inha, o 3° de 
voluntários da patria organisado em Montevidéo 
pelo Sr. coronel Fidélis Paes da Silva), com 1,200 
homens; os Oriéntaes pelo Sr. general Gregorio 
Soares, com 3,600 homens e 8 peças raiadas, além 
do regimento-escolta do Sr. general Flores; e os 
Côrrentinos pelo Sr. general João Madariaga (com 
dous regimentos de cavallaria). Momentos depois da 
batalha o Sr. general Flores enviou seu secretario, 
o Sr. Dr. Herrera, á presença de S. M. o Imperador, 
onde quer que se elle achasse, para communicar-lhe 
a victoria e felicita-lo.— 4 8 • Abordo do Paraná, 
chegado do Norte, veio a brigada de guarda nacional 
do Maranhão.—-19. O Sr. commendador, coronel 
José Gomes Ribeiro de Avellar, do municipio de 
Vassouras, pela segunda vez convida as pessoas que 
se (juizerem alistar como voluntários da patria a 
dirigirem-se á suajfazenda da Providencia, na fre-
güezia do Paty do Alferes, afim de serem ahi reu-
nidas e depois conduzidas por elle para jurarem 
bandeira, e nessa occasião dará a cada um a quantia 
de 100#; correndo por sua conta todas as despezas 
até sua apresentação na côrte. — S O . Resposta de 
Estigarribia á proposta de capitulacâo que Lhe fez o 
Sr. general Flores: « Viva a República do Paraguay! 
O commandante em chefe da divisão paraguaya em 
operações sobre o rio Uruguay. Quartel-general em 
jíiarcha, Uruguayana, Agosto 20 de 1865. Sr. geueral 
em chefe brigadeiro D. Venâncio Flores. Hontem á 
noite, bem tarde, recebi a nota datada desse dia, e 
que me foi entregue pelo tenente prisioneiro José 
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Sorrilla, que entregará a V. Ex. esta minha res-
posta. Li attentamente a citada nota, afim de res-
ponder-lhe como deve o militar de honra a quem o 
supremo governo da sua. patria confia um posto de-
licado. E em consequência devo declarar a V. Ex. 
que, como Paraguayo , como militar e como sol-
dado que defende a causa das instituições, da inde-
p e n d e n t da sua patr ia , e cujo governo está resol-
vido a manter a todo o transe a integridade das 
Republicas do Prata e seu equilíbrio, não posso nem 
devo aceitar as proposições de V. Ex. Ainda sup-
pondo que, como V. Ex. diz ria sua nota a que res-
pondo, estou perdido enao devo esperar protecção 
dos exercitos do Paraguay, a honra e a obediencia 
ás ordens do supremo governo da minha patria , 
mandão-me antes morrer que entregar as armas que 
nos confiou S. Ex. o marechal presidente da Repu-
blica para defender os sagrados direitos de tão nobre 
causa contra um inimigo estrangeiro. Os chefes, 
oflBcia.es e tropa da divisão que commando são do 
meu mesmo modo de pensar , e estão decididos a 
succumbir todos no campo , antes que aceitar umã 
proposta que deshonraria e encheria de eterna in~ 
f amiaonomedo sojdado paraguayo. Contente com 
a posição modesta que occupo no meupaiz , não 
quero honras nem glorias, que serião adquiridas á 
custa da minha patria e com proveito de alguns des-
graçados Paraguayos, votados ao serviço da con-
quista estrangeira. Como eu, toda a divisão do meu 
commando suspiramos pelo momento de provar a 
V. Ex. que o soldado paraguayo nem conta o nu-
mero dos seus inimigos, nem tão pouco transige 
com elles, quando defende tão nobres e caros di-
reitos. Deos guarde a V. Ex. muitos annos. An-
tonio Estigarribia.» — O S. Romão, vindo do Norte, 
trouxe 8 officiaes e 145 praças do corpo policial de 
Pernambuco; 8 officiaes e 211 praças da guarda na-

G. I 2 
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cional do Rio Grande do Norte, Sergipe e Bahia ; 1 
official e 12 praças de zuavos da Bahia; 115 recrutas, 
sendo 104 para o exercito e 11 para a armada; M 
pracas de voluntários de vários corpos e 18 enga-
jados para a marinha.— 22. O Sr. Barão de Porto-
Alegre, commaiidante em chefe do exercito, escolheu 
as posições para o ataque da Uruguayana: tendo o 
Sr. major de engenheiros Enéas Galvão procedido 
a um minucioso reconhecimento, que deu em re-
sultado o saber-se que o inimigo havia concentrado 
seus esforços na cidade , estava se fortificando com 
ardor , principalmente pela parte do NE., demolia 
casas elevadas e incendiava os ranchos de palha 
existentes nas p r o x i m i d a d e s . — O Sr. Barão de 

' Melgaço ordenou a formação do Io corpo de vo-
luntários da patria da provinda de Matto-Grosso , 
composto de quatro companhias, com 314 praças , 
e nomeou major commandante o Sr. Cesário Corrêa 
da Costa, capitão da guarda nacional.—O Sr. ge-
neral Flores veio , ás 9 horas da manhã , ao acam-
pamento de Uruguayana, para comprimentar ao Sr. 
Barão de Porlo-Alegre.— Concluio-se a passa-
gem para o territorio brasileiro de 5,000 homens 
de infantaria das forças alhadas e 32 bocas de fogo 
do exercito do Sr. general Flores.—O Sr. Barão de 
Porto-Alegre foi retribuir o comprimento do Sr. ge-
neral Flores na Restauração. Na volta dirigio-se á 
brigada de infantaria ao mando do Sr.tenene-coronel 
Kelly , ahi mandou tocar a officiaes, e depois de 
reunidos estes, declarou-lhes que tinha-os mandado 
chamar com o duplo fim de conhecê-los e felicita-
los pelo brilhante comportamento que tiverão no 
combate do dia 17.— 256. Embarcou no transporte 
Marcilio Dias, com destino ao Rio Grande, o s l ° e 
2? corpos da guarda nacional do Maranhão, e a ala 
direita do corpo policial de Pernambuco, total sete-
centas e tantas praças. Assistirão ao embarque o 



Sr* ministro interino da guerra, e generaes Vis-
conde de Camamú e Polydoro.— Os Paraguayos 
commettêrão mais uma infamia propria dos mise-
ráveis soldados do déspota Lopez : incendiário a 
alfandega de Uruguayana, além de muitíssimas 
outras casas, que não têm escapado a seu vanda-
lismo. — S O . Por Decreto n. 3507 (assignado por 
todo o ministério), applicou-se aos municípios limi-
trophes com a província de Matto-Grosso o Decreto 
n. 2029 de 18 de Novembro de 1857, relativo á 
guarda nacional das fronteiras do Império; epor 
Decreto n. 3508 concedeu-se aos guardas nacionaes 
designados para o serviço da guerra, que prompta* 
mente concorrerem, os mesmos favores concedidos 
aos voluntários da patria pelo Decreto de 7 de Ja-
neiro.— Neste mez: Os Srs. Barão de S.Luiz, Quin-
tiliano Gomes Ribeiro de Avellar , Joaquim Ribeiro 
de Avellar, Joaquim Mascarenhas Salter e José Mas» 
carenhas convidâo aos que quizerem alistar-se como 
voluntários da patria a apresentarem-se em suas fa-
zendas no Paty do Alferes (Rio de Janeiro), com-
promettendo-se os mesmos senhores a fazer toda a 
aespeza de viagem, e a entregar a cada alistado 
a quantia de 250S no acto de jurar bandeira.-- O 
Sr. commendador José Eugénio Teixeira Leite , do 
Mar de Hespanha, em Minas , offereceu igualmente 
a cada um voluntário para o exercito a quantia 
de 100fi,além do premio que lhes concede o governo. 
— Os Srs. Nicolão Vergueiro , Antonio Ferreira da 
Silva, Manoel Joaquim Ferreira Netto, Dr. Antonio 
Vieira Barboza, Dr. Cochrane, e Antonio Ferreira da 
Silva Junior , da cidade de Santos (S. Paulo), resol-
vêrão entre si , para animar o alistamento no corpo 
de voluntários, remunerar com a quantia de 200$ a 
cada individuo daquella comarca que se apresentar 
até o fim de Setembro deste anno, sendo-lhes igual-
mente fornecido pelos mesmos Srs. o competente 
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uniforme.—Pela estrada de ferro da Bahia fez-se 
um passeio a Mapelle , sendo o producto das pas-
sagens destinado ás viuvas e orphãos dos volun-
tários da guarda nacional que se achao em cam-
panha. A concurrencia foi extraordinary.—O br. 
tenente-coronel Francisco Lourenço de Araujo, com^ 
mandante do batalhão de Santo Amaro (Bahia), otfe* 
receu-se por intermedio do commandante superior 
o Sr. Barão de Sergemirim ao Exm° presidente da 
nrovincia para marchar com o seu batalhao para a 
guerra do Sul. S. Ex. ace i tou , e louvou tão pátrio-
tico oferecimento.— Na Bahia o capitão do Io ba-
talhão da guarda nacional, addido ao Io da reserva, 
o Sr. Augusto Antonio Vianna, offereceu-se para 
marchar para o sul do império , levando em sua 
companhia sua mulher e uma filha para serem em-
pregadas nos hospilaes de sangue, deixando um ti-
lho menorpara ser educado no collegio do Dr. Abílio 
ou como melhor aprouver ao governo. O Sr. pre-
sidente da província aceitou semelhante offered-
mento e expedio as ordens precisas ao comrnan-
dante das armas. 

SETEMBRO. 

1. Em S. Paulo, aquartelou o i° batalhão de guar 
das nacionaes da capital para fazer o serviço da 
guarnição. O Sr. Dr. Theodoro Reichert, Prussiano 
naturalisado Brasileiro, reunio em sua casa alguns 
estrangeiros, e resolverão organisar uma legião de 
estrangeiros, se o gôverno o permittir. O Sr. Dr. 
Reichert dirigio aos Allemães em geral urna procla-
mação, convidando-os a alistarem-se como voluntá-
rios em favor do Bras i l . -Na praça do commercio da 
côrte, apenas se espalhou a noticia da derrota aos 
Paraguayos pelo exercito alliado sob o commando 
do Sr. general Flores, um corretor tomando a mi-
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ciativa para festejar esta victoria, reunio«se a vários 
negociantes e alguns membros da commissão da 
praça, e mandárão buscar uma banda de musica, 
que, principiando pelo hymno nacional, tocou em 
seguida muitas e variadas peças, subindo ao ar 
muitas gvrandolas e foguetes. À praça estava replecta 
de pfívo, e ornada com as bandeiras nacional, ar-
gentina e oriental. Gonc3uio-se esta demonstração 
de patriotico regosijo, indo negociantes e corretores 
e muito povo, com a bandeira nacional e musica 
na frente, comprimentar o Sr, ministro da marinha, 
que se achava no arsenal. — O Sr. Duarte Gomes da 
Assumpção, morador no municipio de Valença (Rio 
de Janeiro), convida as pessoas que se queirão alis-
tar como voluntários para o exercito, a apresen-
tar-se em sua fazenda de Santo Antonio da Cachoeira, 
ás quaes gratifica com a quantia de lOOflOOOrio acto 
de jurarem bandeira, e mais 10#000 mensaes por 
espaço de dez mezes; correndo por conta delle as 
despezas até á respectiva entrega no quartel-gene-
ral , onde os acompanhará. — 2. Intimação dos 
generaes aíliados ao commandante da força para» 
guaija. Quartel-general em frente á Uruguayana, 
2 de Setembro de 1865. Ao Sr. commandante em 
chefe do exercito paraguayo em operações sobre a 
costa do Uruguay, coronel^ D. Antonio Estigarribia. 
Os abaixo assignados, representantes do exercito 
alliado da vanguarda, cumprem um alto dever diri-
gindo-se a V. Ex. com o fim que esta riota exprime, 
esperando confiadamente que, para que elle se con-
siga, prestará V. Ex. a cooperação que sua posição 
e deveres lhe impõem. Antes de romper as hostili-
dades, para, que estamos preparados, sobre a povoa-
ção da üruguayana, occupada por forças sob o seu 
commando, não teríamos satisfeito asprescripções 
mais sagradas da civilisaçãoe humanidade se não lhe 
patenteássemos o nosso sincero desejo de cortar as 
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grandes e m u t ó s d e s ^ ^ ^ t A i l 
solução, em qoe V - E * a t t s ago A o a c e i £ r a g l l e r -
cido, de s u s t e n t a r ^ nessa t g r a t u i t amen te de-
ra que o P r e s i „ f " f indas n o s ^ s respectivos gover-
clarou ás. mçoes alliadas, nossos v o f f e n d i d a e 
nos aceitarao-a em nome aa su I ) r ofessão, 
dos princípios de liberuaae t ^ u h i c s 
resolvidos a faze-la <Mmovig.ar ut' ̂  } F 
s u j e i t a n d o - s e s e m p r e , p o i e m , a o s p i â Q 

c o s d e m o d e r a ç a o q u e a t o r o a o m e ^ ^ 

ê p 0 1 ^ i r r B e n t e do Paraguay, do que é 
que f a z e n os io ^ e ^ Q S 0 S prisioneiros 
prova a existence uu» combate do dia 
chefes, officiaes e sold ad os leuos l o u v a v a r e c o -
17 do passado e que n a o ^ d o s q u a e s não nhecidajenerosidade ào*^enoMv ^ a g . 
recebèrao a menor /, A w ,in los Animados por estes 
var-lhes a condiçao d e ^ ^ o s M / a , 
sentimentos , n w qaereuu>s ser o b e d e . 
responsáveis pelo sa r ^cso dos o i u ^ p m 

cem a V Ex s o c n u u o ^ deshumana ; 

ffiqueíVpSStwÔ S m b a i e r ^ « g j a U P
g S a e p r o b a b l i l i d a d e > d e ^ ^ ^ a T í f i S 

pôde-alcançar qualquer n i l o dos 
que se defende. V. Ex. esta segrnuo y 
abaixo a s s i g n a d o s , em um c a s o e » r e i . H 
s ô pôde e s p w a r u n lhe dirigl"?o>; 
repel Ur as propos tas nomo»* compatriotas por conseguinte, as vid^s de tanio v _ 
seus condados a sua ' ^ c a^ devem > 
mente caras Para nao que nas 
por uma mal enieiiuiua justa e bem 
actuaes circumstancias n a o d e o f f e n . 
cabida app icaçao Sem a menor m • c o n s i . 
der asopimoes politicas que a*., 
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déramos assim mesmo conveniente recordar-lhe que 
a guerra que fazemos actualmente, se dirige tão so-
mente ao presidente do Paraguay, e de nenhuma 
maneira ao povo paraguayo, cujà i n d e p e n d e n c e 
soberania estão garantidas solemnemente pelas na-
ções alliadas, e cuja, liberdade interna se propoem 
ellas assegurar lambem como base da futura paz a 
que aspirâo e da boa intelligencia dos seus governos. 
Em virtude disto, não podemos deixar de pondera*-
a V. Ex. que nenhuma razão justa pôde impelli-lo 
a derramar o sangue de seus compatriotas por uma 
causa reprovada e puramente pessoal, e que Y. Ex. 
mesmo não tardará em deplorar intimamente 
quando, graças á mudança politica que se prepara 
na sua patria, a vir entrar em uma existencia nova 
e reparadora, respirando a liberdade que seu go-
vernante lhe roubou cruelmente, sujeitando um 
povo a arrastar eternamente a cadêá do escravo, 
teido V. Ex. a consciência de haver sacrificado seus 
próprios compatriotas para resistir a esse immenso 
bem, em vez de trabalhar para alcánca-lo. É tempo 
ainda, Sr. coronel, que V. Ex., reflectindo madu-
ramente, se convença da verdade dos factos refe-
ridos e que, longe de defender a causa de sua patria 
como parece crè-Jo, serve tão somente a um homem 
que a tem opprimido, e que não pôde nunca propor-
cionar-lhe outros bens que o predominio absoluto 
de uma vondade despótica e o atraso sem termo do 
povo. Esta é uma das razões por que nossos res-
pectivos governos não olhão o povo paraguayo 
como seu verdadeiro inimigo nesta guerra, mas sim 
o governante absoluto que o tyrannisa e que o 
estraviou e arrastou á guerra inqualificável que 
provocou, e esta é também uma razão poderosa 
que augmenta a responsabilidade de V. Ex. se 
insistir em defender-se nessa praça contra o ataque 
quedaremos, apoiados em20,000 homens e 50 pecas 
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de artilharia, sem contar os ^ m e r o s o s reforços 
que sucessivamente vem chegando.. Em virtude 
das considerações expostas e de havei'chegado^ao 
conhecimento dos que a W ^ ^ o a X t r o l da Marnicão dessa praça tem mostrado a ouuu» 
^ t f e x C T c i t o o seu desejo de conhecer por esçrip to 
as base^ da convenção que proporíamos aos sitiado^ 
rPfliwimns as aue constão da carta junta, tamoem 
'porgnós assigãada, e que juntamos>paraseu <conhe-
cimento. V. Ex. advertirá que lhe o f f e ^ m M as 
condições mais honrosas que se costumao couce_ 
ÍIAP pfitrp nações civi tsadas porem deve 
d i r - s e a u e e s t e procedimento da nossa parte é uma 
prova naate dos sentimentos que nos ammao a res-
peito dos cidadãos paraguayos a quem ^ o podemos 
confundir jámais com o seu governo Deos guarde 
a V. Ex. muitos annos. Kenanao F í o m . Hjcon 
de de Tamandaré. Barao de Porto-Alegre Wen 
eeslio Paunero. - BASES DO CONVÊNIO. OS repre-
sentantes do exercito alliado da vanguarda, briga-
deiro general D Venâncio Flôres, governador pro-
visorio da Republica Oriental do Uruguay e com-
mandante em chefe do exercito alliadc.da \ an 
guarda . vice-alm rante Visconde de Tamanoare , 
commandante em chefe das forças nayaesdoBras. 
no Rio da Prata, tenente-general Barao de Porio-
Alegrè, commandante em chefe do exercito emi ope-
rações nesta província, e o general D.• Wencebláo 
Paunero, commandante em chefe do 1» corpo do 
exercito argentino , interessados em evitar o inútil 
derramamento de sangue, attenta a situacao preca-
ria em que estão as forças paraguayas que occupão 
a vil a brasileira de Uruguayana, contando que o 
commandante em chefe das ditas forças estará na 
alturTdos sérios deveres que sobre e le pesao pelo 
aue toca á salvação das numerosas vidas de seu» 
K as quaès como militar só tem o direito 
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de exnòr no caso de ter alguma probabilidade de 
êxito (aue não pôde esperar), concordárão em nome 
dos d feitos da humanidade , offerecer ao Sr coro-
nel D. Antonio Estigarribia, commandante em 
chefe do supradito exercito paraguayo, as seguintes 
condições para a entrega da praça : i*, o chefe 
principal, officiaes e mais empregados de distincçao 
ão referido exercito paraguayo, sahirao com todas 
as honras da guerra, levando suas espadas, e poderão 
seguir para onde fôr do seu agrado, sendo obrigaçao 
do® abaixo assignados ministrar-lhes para isso os 
ne^ssarios auxilios. 2.» Se escolherem para sua re 
sfdencia alguns pontos do território de qualquer das 
n a ç õ e s alhadas serão obrigados os respectivos go-
wrnos a provêr á subsistência dos mencionados 
chefes e officiaes paraguayos durante a guerra , até 
«ua conclusão. 3.* Todos os indivíduos de tropa, 
desde sargento para baixo inclusive, ficarão prisio-
neiros de guerra ».debaixo da condição de que serão 
rpsneftadas suas *vidas, alimentados e vestidos de-
vidamente d u r n t e o P«™do da guerra por con a 

t Z X X S J á ao 
sprão oo°tos igualmente á disposição do exercito 
a l í f a d o & Flores. Visconde de Tamanda-
3 rfe Porto-Alegre. Wencesiao Paunero. 
/vpia a resüosta, no dia 5. — A nrigaaa uo^ ou 
coronel F o f f s , composta de cinco bata hoes 
nhoimii á S Gabriel. S. M., SS. AA.,o ministro ua 
euerra e mais comitiva assistirão á passagem da 
tropa no Vaccacahy; coadjuvando mesmo S1. M. a 
fllffnns doentes na passagem.—3. O Rev. f r e i Joa 

u,r if ; • arão Arauio. autor sado pelo Rev. quim da Punncaçao dqrftrte of-
n ihhade do mosteiro de S. Bento a a c u n e , u i 
L e ^ e u aos rendeiros do mesmo mosteiro nas fre-
í n e S de Jacarepaguá e Guaratiba, que se alista-
rem romovolun^ da patria, além da quantia de 
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i00$000, perdão de toda e qualquer divida atrazada, 
bem assim quitação de mais cinco annos a ven-
cer se.—4.. Entrarão na villa de Maricá (Rio de 
Janeiro), acompanhados de grande numero de cida-
dãos, os voluntários da patria organisados pelas 
commissões nomeadas pela camara municipal da 
referida vi l la , e forão aquartelar-se na casa do 
presidente interino da camara, o Sr. Joaquim de 
Souza Cunha; percorrendo, á noite, as ruas da 
villa, acompanhados por uma banda de musica e 
por muitas pessoas distinctas. Oregosijo continuou 
no dia seguinte, em que, depois de um lauto almoço, 
ao som da musica, púzerão-se em marcha para Mc-
theroy. Logo que jurarão bandeira (no dia 6), rece-
beu cada um delles a gratificação de Í00$000 offere-
cida pela camara municipal da villa de Maricá.— 
Resposta do com,mandante Estigarribia â intimação dos 
generaes alliados. Viva a Republica do Paraguay! 
O commandante em chefe da divltão em operações 
sobre o rio Uruguay. Acampamento na üruguayâna, 
5 de Setembro de 1865. Aos Srs. representantes do 
exercito ailiado da vanguarda. O abaixo assignado, 
commandante em chefe da divisão paraguaya em 
operações sobre o rio Uruguay, cumpre o" dever 
de responder á nota que VV. EEx lhe dirigirão 
com data de 2 do corrente, acompanhando as bases 
de um accôrdo. Antes de.tocar no principal da 
nota de VV. EEx. seja-me permittido repellir, com 
a decencia e elevação próprias de um militar de 
honra, todas aqueilas proposições contidas na refe-
rida no ta , por demais injuriosas ao supremo so-
verno do abaixo assignado. Essas proposições, com 
perdão de VV. EEx. , collocão semelhante nota no 
nivel dos diários- de Buenos-Ayres, os quaes d* 
alguns annos a esta parte não fazem outras cousas, 
não têm outra occupação senão denegrir grosseira 
e severamente o governo da Republica do Paraguay, 


